MEMORIAS 


LITTERATURA 
PORTUGUEZA, 
PUBLICADAS 


PELA 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 


"DE LISBOA. 


Nifi utile ek quod facimus , ftulta eft gloria. 


TOMO V. 


Alle LANAC 
LISBOA 


NAOFFICINA DA MESMA ACADEMIA. 
ANNO M. DCC. XCIII. 


Com licença da Real Meza da Commifa Geral fobre o Exame; 
. € Cenfura dos Livros. 


fer 1 Sp 
li (3 e s 
Mus, 


INDICE. . 
o MEMORIAS, > 
7 Que fe contém nefte Quinto: Tomo. ; E 


a . 2 .- est æ 


| E NSAIO fobre a Filologia Portugueza por meio do 
exame e comparaçağ da Locuçağ e Efilo dos nofjos 
mais infignes Poetas, que fiorecérað no feculo XVI. 
or Anronio DAS NEVES PEREIRA - - - pag. I. 
CONTINUAÇÃO DO ENSAIO CRITICO , /obre qual 
feja o ufo prudente das palavras, de que Je fervi- 
rað os nofjos bons EJcritores do Seculo XV, e AVI, 

e deixdraô efquecer os que depois fe feguirad até ao 

- prefente, pelo mefmo - - - - =- =- =- =- Is, 
OBSEQUIOS Devidos é Memoria de bum refpei- 
tavel Monarca, e aos creditos de bum Vaffallo o 
mais benemerito, por Jose’ JOAQUIM SOARES DE BAR- 
ROS - = e =- = = = a a = = = ~ = 253 
MEMORIA fobre as ruinas do Mofteiro de Cafiro de 
 Avelaãs , e do Monumento , e Injcripçad Lapidar , 
que fe acha na Capella mor da antiga Igreja do mef: 
mo Mofteiro , por Francisco XAVIER RIBEIRO DE 
S. Payo =- =- e æ æ a da œ æ -= 28 
MEM. /obre a Hifloria das Marinhas de Portugal, 
por ConstTaANTINO BOTELHO DE LACERDA Logo 264. 
MEM. /obre os Codices Manufcritos , e Cartorio do Real 
Mofieiro de Alcobaça, por FR. Joaguim DE SANTO 
AGOSTINHO - =- =- =- =- = = = © = 2 = 207 
MEM. de quatro Infcripções Arabicas com fuas tra- 
jes, pelo P. Fr. Joað DE SousA = - - 262, 


. INDICE > 


Sonae e ENOVA CONRAD 377- 
MEM. ácerca da Inscripçað Lapidar , que fe acha no 


Mofteiro do Salvador de Vayrab de Religiofas Be- 
medictinas no Bifpado do Porto, e da pertendida 
Bend cassa do mefimo Moftetro, que daquella Infiri- 
pead Je tem procurado deduzir , por Joaô Pepro Ri- 
BEIRO ~- = e = = a mm ms 2.3.7 Aly 


peim a 


“DE LITTERATURA PORTUGUEZA. fyr 
MEMORIA 
Ao Programma: 


Qual feja a Epocha fixa da introducçaô do - Direito 
- Romano em Portagal, e o grão de autboridade que 
elle teve nos diverfos tempos. 


Por Tuomaz ANTONIO DE VILLA-NovA PORTUGAL, 


Seipitis hic gravidi nodis. 
fEneid. 7. 


Legislaçaô foi fempre em todos os paizes o chefe 
d'obra do efpirito humano , em que trabalhað as 
peíloas mais illuíftradas da Naçaô, e que dirige o 
Legislador ; que de tudo he independente , excepto da 
fua gloria, e da felitidade pública. Por iflo jámais fe 
póde dizer, que huma Legislaçad he má , pois jámais 
quem o profere póde ter feito as combinações , e conhe- 
cido o Syftema, como quem a fez. - 
Como eu devo fallar fobre a nofla, que tem {ido 
vária em diveríos tempos; devo principiar por dividir | 
as Epochas, para abrir o plano, que me propuz feguir. 


- No principio da nofla Monarchia a Legislaçaõ era 
perfeita, e a Jurisprudencia toda era Feudal ; e por 
tal conto todo o tempo desde o principio até o Reina- 
do de D. Josó I. , que eu reputo a Epocha certa da 
entrada do Direito Romano : e nefta Epocha confidero 
o Reinado de D. Diniz, como o tempo medio que 
preparou a mudança; pois huma Legislaçaô nað muda, 
(eee pre erre trete 
- (*) Premiada na Sefaó Pública de Maio de 1791. í 

a em 
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fem qu: os cotames e a educaçað tragað circumftancias ş 


que dependað de novas Leis. 


Desde o tempo de D. Joaô E. até ElRei D. Manoel 
conto a Segunda, em que fupponho o Direito Romano 
eftabelecido no Fóro; porém como huma Legislaçaô nova, 
que fe entranhava com a Legislaçao nacional : e nefte 
tempo ainda que ha o Codigo de D. Affonfo V., effe 
nað he coufa nova , mas a publicaçaô do que mandou 
fazer D. Joaô I. e D. Duarte. O caraéter deta Epocha 
he o de hum combate e vacillaçað , que fazia o choque 
das duas Legislações contrarias, a Romana e a Feudal, 
igualmente recebidas; a Feudal como primeira na Lei, 


a Romana como primeira na educaçaô dos executores 
da Lei. n oi 


A Terceira Epocha principiando no tempo de ElRei 
D. Manoel deve durar até o Reinado do Senhor D. 
Jofé ; mas nete efpaço diverfos. caracteres fazem os 
diverlos tempos da preparaçað para a pofterior. Até 
ElRei D. Sebaítiaô , o feu caracter he a vacillaçad das 
opiniões, que fufcitou o combate; o: que fez neceflaria a 
Ejcola de Barthbolo, à qual-fe-deve o. apparecer: caminho 
mais feguro para a concordia O refultado he a Juri 
prudencia dos freflos., que principiando em Di Sebaf- 
tiaô , durou: muito tempo ; e efta he melhor que a 
antecedente , pois moltrando aos olhos a:opiniad adoptas 
da, fe lhe deve maior certeza. O ultimo he do tempo 
da: Senhor D. Joaã V.. , em que os trabalhos. de huma 
Academia: protegida: ,. fazendo commoçaô nos- efpiritos, 
fizerad bulcar livros de gofto para as queftões de Hifto- 
Kia ;. porém: que par hum: confenfo: natural: de toda a Lite 


' teratura., fizerad achar entre elles. x MontefQuiéu', & 


Grocio , a Natal Alexandre ,. e a outros. 


- To. preparou a Epocha- actual: desde- o: Reinado do 
Senhor D. Jofe,. em que o Direito. Público, e & Ecos 
| nga 
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momia com os feus diverfos ramos fobre IJudufiria, Po- 
Hícia c. fizerad ao Direito Romano o meimo choque, 
que efte tinha feito ao Feudal. Efta Legislaçaô nað 
podia repentinamente entrar em Syftema ; cada Lei he 
a pedra de hum bello edificio , que por melhores córtes 
que tenha, nað póde ter lugar, fem que o rifco interéífe 
ao edificio inteiro. Reputou-fe que o combate naícido 
dete choque era caufado pelo Direito Romano , e elle 
foi profcrito na Lei de 18 de Agolito de 1769: feguio- 
fe-lhe outro ainda maior pelo immenfo vacuo que ficava 
no Sytema, e elle tornou a fer adoptado nos Eftatutos 
da Univerfidade de Coimbra. 7 

Taes faô os caraéteres deita Epocha , que efpera- 
mos dê lugar a outra de toda a perfeiçad no novo Co- 
digo; e as idéas que me e pp defenvolver nefta 
Memoria : para fatisfazer nað {ó a achar a Epocha da 
entrada do Direito Romano , mas o feu grão de autho- 
ridade nos diverfos tempos. 


PRIMEIRA EPOCHA 


Ss. L. 


Ontefquieu , que indagou com fanta profundidade 

a origem da F po Feudal, faz-nos co- 
nhecer bem , que a nofla de toda efta Epocha foi na 
conformidade de hum Syítema, que a mefma origem, 
coftumes, e quafi iguaes circumítancias tinha feito geral- 
mente adoptar em toda a Europa. 

Efte Sytema deu origem ao Direito da mað morta ; 
ou fervidad pelloal : as familias erað feparadas, confe- 
quentemente tinhaôd Chefes; os póvos afim tinhaô Chefes 
em hum deftes ; eltes outros e outros até o Soberano. 
Como nefte tempo fe vivia da cultura , fem induftria 
nem commercio , a cultura he neceflariamente fugeita 
às acquifições dos grandes proprietarios ; affim os póvos 
para fubhiftirem tinhad de facrificar a fue asi á 
/ l cui- 
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cultura deflas terras , pois faltando os outros meios da- 
fubliftncia, nað podia haver liberdade pefloal , = fup- 
“põe no- aibitrio de cada hum o meio de fubfi ire Os 
grandes proprietarios em compenfaça6 , nað podendo 
conlunir as fuas rendas nos objectos da induftria , que 
olferece o Commercio , as empregavaô em fultentar na 
fua comitiva grande numero de vaflallos , etcudeiros , e 
acoftados ; e de ter no feu ferviço grande numero de 
peões. A 
Naturalmente havia chegar hum tempo , em que 
augnentando-fe as precisões, le havia vender pelos Pro- 
prietarios a liberdade aos póvos; mas fe lhes havia de ven- 
der com referva de algumas preitações annuaes ; ẹ haviad 
de ficar muitos veítigios delta fervidaô, fem que a Jurifpru- 
dencia eltranhalle por injulto o que era menus que a 
fervidad mefina. | 

. A precifaô appareceu em ralaô das Cruzadas ; a 
Jiberdade fe deu nos. Foraes, e nefte tempo he que prin-. 
cipiou a nolla Monarchia : por ifo nós achamos os 
Foraes nọ principio dados por particulares , pois erad 
do Direito Dominial; fe hoje faô do Poder Legislativo, 
he porque hoje faô tributos , o que entaô eraó fóros ; 
fe entað tinhaô Leis penaes, he porque o Chefe de 
huma familia era o Juiz natural della. 

Eis-aqui porque nós achamos tantos retos da fer- 
vidaô pelfoal neíta. noíla primeira Jurifprudencia. Nos 
Reguengos houve obrigaçaô de povoar e cultivar, como 
moltra a Ord. Liv. 2, tite 17. No Foral de Santarem fe 
concede a liberdade como huma graça. No Foral de 
Leiria fe impõe a obrigaçaô de morar hum anno. No 
de Caítello Mendo fe obrigaô a afhftir no alto do 
Monte, &c. ; 

Se nos Foraes fe nað eftranhou, tambem fe nað eftra- 
nhou nos contrađtos ; o proprietario , que emprazava 
as fuas terras a hum Lavrador , eftipulava fervidões 
peíloaes , pois a Jurifprudencia Feudal os reputava ca- 
pazes da condiçad fervíl ; no Foral dado aos Mouros 

de 
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de Lisboa por D. Affonfo Henriques fe diz , que lhe 
cultivariað as fuas oliveiras e vinhas, e venderiad os 
feus figos e moios de paô. Nos prafos do Mofteiro 
de Santa Cruz fe diz ,, que darãô tantos dias de ferviço , 
„ € tratardó dos taes olivaes , e levem a azeitona que 
» tiverem a tal lagar. ,, | | 
Efe eftabelecimento dos Moinhos Bannaes era obri- 
gar os póvos á fervidaô peíloal de hirem levar os feus 
rutos a taes engenhos. Até o tempo de Bartholo nem 
fe hefitou que podia fazer-fe; e Guido Papa, que efcre- 
veo por 1280 , ainda que he o primeiro que declama 
contra io, dizendo, que he coufa ufuraria , nað deixou 
de o praticar para fi, fundando-fe em coume antigo. 
Difto procedeu tambem o ferviço peíloal , que 
- ainda confervaô os Defembargadores nos feus privile- 
gios , pois compiláraô as Leis. D. Affonfo 1V. he que 
ez a célebre Lei contra os forçadores da liberdade ,, que 
»„ todo o homem livre podefle viver com. quem lhe pa- 
» receíle,, ; mas no art. 18. da Concordia de D. Pe- 
dro I. ainda fe acha concedido aos Ecclefiaíticos ; e D. 
Joað I. he que o tirou de todo , como refere o art. 7. 
da fua Concordata. l 
Efta Jurifprudencia admittida a refpeito das peffoas , 
concordava com a Jurifprudencia a refpeito dos bens : 
aquelle célebre Direito do Retracio com a diftincçaô dos 
bens herdados e adquiridos , que fez a Jurifprudencia 
Feudal, foi entre nós chamado Lei de avoenga , reduzido 
a efcrito por Aftonfo II., que ninguem os vendeíle fem 
convidar os irmãos , ou parentes proximos ; e extincta 
na Ord. de Affonfo V. É a 
- Pois a falta de liberdade nas peffoas , e a feparaçaó 
das familias, havia de fazer hum femelhante ufo contra O 
arbitrio fobre os bens: e affim 'como nað havia liberdade 
de difpor, tambem nað havia certeza de adquirir ; e nað 
havia preícripções , como diz a Lei de D. Affonfo II. 
»» que irmağ contra Irmaô naô poíla prefcrever. ,, 
Algumas vezes as.terras fe davaõ livremente, a que 
«Tom. V. Cece ` cha- 


sã etio Meo orras Ter 
chama -prefiamos ; o que os Concélhos principalmente. 
faz1a6 , repartindo entre os vifinhos as terras incultas , 
para o que davaô cartas de vifinhança aos validos , 
para receberem porções dellas , o que prohibio D. Pe- 
dro I.; e o mefmo os .Moílteiros ; mas commumente 
fe davaô á cultura por emprafamentos , debaixo de hum 
certo cenfo : afim fe derad os Reguengos, os bens dos 
Motfteiros, e os dos particulares; como moftra o docu- 
mento da Fundaçaó do Convento de Villa do Conde. 
- Efte coftume, que era da Lei Gothica , e deixava 
pafar livremente o dominio , tinha analogia com o que 
dife a refpeito dos Foraes , e era hum meio fimples e 
patural de dividir as terras : elle tinha analogia entre 
fi, e com o ufo das jugadas. 
| As jugadas fe pagavaõ pelas terras cultivadas ; mas 
à terra nað ficava tributária , o que nað feria conforme 
ão coftume Godo ; a pefloa , nað fende cavalleiro , he- 
que vinha a fer tributária ; o que fe conformava mais 
com a Jurisprudencia Feudal. E até D. Joa6 I., que 
lhe deu huma fórma de contr;buiçao pública, nað fe lhe 
podia chamar terras tributárias, ou jugadeiras. | 
Nas incultas, coma nas manônhas , ficáraó es ren- 
dimentos pelos paftos e rendas : sos póvos houve a 
prohibiçaô Feudal de fe excluirem os vinhos de humas 
terras ds outras. No Foral de Terena que fe conform os 
con o de Evora fe diz: Osi invenerit bomines de 
aliis civitatibus in fuis terminis taliando ant revende 
madeiras , prendant eis totum. 

"De humas terras ás outras prohibiað a pafiagem 
dos mantimentos pela mefma rafaô de feparaçaõ Feudal : 
dos que fe vendiad riravað os fenhores a terça parte 
para f, o que prohibio Ð. Affonfo H.; mas ainda D> 
Diniz no 2.º art. da fua Concordia prohibe que É tireas 
hos Ecclefiafticos ; e D. Joa I. prohibe, que fe them 
aos Layradores, e aos Mofteiros , e manda, que as 
= compren por vontade dos feus donos , ou secorrad 


ás Juftiças que lhas façaô vender. 
a $ k $ $. 1. 
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Efta meíma oppreflaó fe encontrava no propor as 
acções ; principalmente as de reivindicaçaô ; era necef- 
fario Carta ou Provifaô de ElRei, para fe pedirem os 
bens alienados por Lei de avoenga fem confentimento 
de mulher, e femelhantes. | 

O proceilo tinha muitas vezes huma fórma Militar 
em rafa do ufo do Combate Judiciario; pois os póvos 
erað Soldados e Cidadãos ao mefmo tempo , e ọ 
ferviço Militar e Jurildicçao Civil erað çoylas unidas , 
como fe confideraô em hum dos Capitulares de Big.. 
A origem deítes Juizos era a defeza pública, para emba- 
raçar a vingança particular ; por illo era natural ferem 
unidos eles poderes. 

. No primeiro Foral de Santarem fe diz, que quando 
nað poder averiguar-fe a verdade de hum homicidio ,, 
fe o acculado quizer defender-fe pelas armas, q vencido 
nað feja punido de morte, fem fer remettido ao Rei: 
no Foral de Leiria ha outro veítigio do Combate Ju- 
gliciario : poíto que depois fó fe encontraô como hum 
ulo , que fe canfervou entre a Nobreza como privilegio , 
em | mg fe conferváraó as Leis da Cavallaria. | 

Por ifto em todas as terras fe eftabelecêrad Juizes, 
e tambem Alcaides Móres que erað Officiaes Militares, 
como explica bem o Foral de Leiria ; eítes, que fe cha- 
mavad Pretores, tinhaô o Poder Militar, e tinhaô tam- 
. bem a Juriídicçao Civil, pois julgavaó com os Juizes 
e com os Homens Bons em Concelho. | 

Como todos decidiaô em Concelho, todos ouviad 
As teítemunhas , e erað perguntadas de viva voz, e ao 
mefmo tempo fem fegredo. Eke ufo Feudal he bem 
expreflo no proceílo da contenda entre o Mofteiro de 
S. Cruz e os Póvos de Montemor o Velho fobre os 
Direitos do Caítello da Qlaia , que traz a Monarchia 


Lufitana. 
Cio o De 


"~ 
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D. Diniz he que principiou a feparar ifto: no pri- 
meiro Foral de Villa Real fe diz ,, que o Pretor faça 
»» juft'ça com os Juizes aos moradores da terra ,, : no 
fégundo , que deu D. Diniz, fe diz, que a juítiça fique 
aos Juizes, e o Alcaide Mór fó tenha a guarda do 
Caftello. Mas nað: fe acabou de todo ne feu' tempo , 
pe em Lisboa fe confervou'na tranfacçaô , que elle 
ez com a Camara, o julgar o Pretor como antes fazia. 
"Os Tenentes , que governavaõ as Provincias , erað 
Officiaes Militares, e que tinhaô tambem o poder de 
julgar como Chefes : eftes cargos erað temporarios ; como 
moftra 'a mudança de governos com que nas doações 
antigas elles aflinaô em diverfas: Teneúcias : mas julga- 
vað da mefina fórma com hum Concelho. O Foral de 
Coimbra moftra bem efta femelhança do Concelho do 
Conde, e do Concelho das Terras ; dizendo que á. fua 
fublicaçad fôrað prefentes omnis Scholae Comitis- , et 
omne Concilium Colimbrie. Ellas julgava os pleitos 
das peffoas- mais poderofas:, como moftrað os docementos 
que traz a Monarchia Lufitana : Et venerant ad Conci- 
lium im civitate S. Marie ante illum Imperatorem 
Erugio Monis , et alios bomines bonos , qui tbi fuerunt s 
et conwnerunt , et judicaverunt illos que partiffent per 
medium illa hereditate. poe e AS 

Na: Córte era a mefma fórma dé julgar. Os Off- 
ciaes da Côrte , como erað o Mordoms Mor, e Alferes 
da Córte, e huns Juizes com o Alcaide , e Juiz de 
Montemor he -que no tempo de Ð. 'Affonfo Henriques 
tonhecêrao do pleito fobre os Direitos do Caftello da 
Olaia. No tempo-de Affonfo II. fe achaô dous Juizes 
e o Cancellario : no tempo de Affonlo II. eftes faô 
chamados. Sobre-fuizes : no tempo de D: Diniz fab feis 
Os Sobre-Juizes : mas efta fórma de julgar era tambem 
em Concelho., como fe ficou confervando nos Tribus 
paes ; o que mas terras fó fe confervou nas injurias 
verbaes , ficando o. mais do expediente” do Juiz pela 
noya Legislaçaô Ífobre os. Juizes. Se VR 
Ao T e Mon- 
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e ` Montefquieu moftra o ufo Feudal dé fe perguntar 
e: negar na prefença do Juiz, a que fe feguia o Com- 
bate Judiciario, e a cujo ufo attribue a origem do ponto 
de honra: no noílo antigo proceílo fe fazia o memo, 
a que fe chamou conteftar a lide , e depois he que. fe 
inítruhia o Juizo fazendo o Autor o feu libello , que 
fe contrariava , replicava &ce. 
> Na formalidade das Appellações , que ordenou Ð. 
- Affonfo III. fe vê muita analogia com o que Montef- 
quieu diz dos Eiltabelecimentos de S. Luiz : vê-fe o 
progrefo do ufo Feudal, até em hirem os Juizes re$- 
ponder pefloalmente ás Appellações das, Sentenças que 
tinhaô proferido ; e outros muitos. ufos até ao novo 
proceílo da Ord. de Affonfo V. E 
| As Leis penaes, que fe impunhaõ nos Juizos, erað 
mefte tempo todas Feudses : o. Senhor pela Jurifpruden- 
cia Feudal recebia huma contribuiçaô de litigante, que 
o indemnizava da deípeza de apromptar o Juizo das 
pares ; afim entre nós havia a pena da calumnia que 
je pagava para ElRei, ou para o Senhor ; alguma vez 
-fe pagava huma parte della. No Foral de Santarem 
dado por Affonfo VI. de' Lead fe diz : Si contigerit 
inter vefiros bomines de vefiras Villas , omnis calumnia 
fit vefrae. - | 
A` pena do homicidio era pecuniaria : no Foral de . 
Leiria fe põe de pena 500. foldos : o que arrancaffe 
arma na Villa pagaria 60. foldos. Efte ufo he o que 
«ginda conferva a nofla. Ord. de arrancamento de arma 
:pa Córte; mas as outras penas mudárad com o Syitema- 


§. DI. 
Eis-aqui como as noflas primeiras Leis, e Sytema 
+de Governo he Feudal : e como efte Sytema dura até 
' DÐ. Joa6 1.., devemos dizer fem dúvida que por toda 
ekta Epocha nað entrou: na. noíla Legislação o Direito 
Romana. E jin aC va | | 
a Tudo 
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Tudo ifto he contrario aos principios do Direito 
Romano : feria infoffrivel que hum particular podeíTe 
fazer Leis nos Forses , fe fe conhecefle hum Direito 
oo qual fó do Poder Supremo ellas podiad emanar 
L. 1. Æ de Conf. E D. Affonfo III. reprovando as 
Les do F. Soeiro Gomes nað diria fómente funt com- 
tra illum librum legum , qui dicit quod nos recipiamus 
novam legem in Regno vofiro, que eu entendo referir-fe 
ás Córtes de Lamego. 

No Direito Romano fim fe conheciab Ífervos , e 
Colonos adícripticios : mas o ufo Feudal de fer Cida- 
daô e fervo , de poder eltipular fobre a liberdade era 
<oufa impoílivel ; pois as eltipulações fobre ifo erað 
inuteis GS. 2. Inft. de Inut. fip.; L. 103. de Verb. obk. 
Nem fe podiaô confiderar eftas eftipulações Feudaes 
como locaçaó de obras, pois elta he temporaria , e na6 
perpetua L. 14. ff Locati : nem entravaó na analogia 
“das obras dos libertos , que (e reltringiaô pela Legislaçaô 
Romana até naô terem lugar fenað podendo-fe pr 
L. 2., L. 19. É. de Oper. libert. | 

Afim o ferviço peíloal de nenhuma fórma fe po- 
dia impor a homens livres L. 3. ff. de Oper. ferv.: e 
as Servidões Bannaes que erað immenfas eftavað contra 
os principios da Jurifprudencia Romana , que fó conhecia 


6 


fervidões wz a abquid patiater , aut von faciat 
L. 15. ff. de Servit.,'e nað para fervidões pefloaes , ou 
jurisdiccionaes. 


O célebre direito da linhagem , e do retrato., 
. era reprovado na L. 14. Cod. de Contr. empt., e cada 
hum “podia diípor dos bens livremente : era huma con- 
fequencia daquelle direito da linhagem o nað haver 
prefcripções; e effectivamente tanto tratava a Jurifpru- 
dencia Romana de fixar o dominio dos bens, até pelo 
meio da ufucapiaô , como a Jurifprudencia Feudal era 
- incerta fobre o direito da propriedade ; de fórma que 
tinhas o ufo de conjurar o Céo nos contratos , para 

He 


que nað fe atreveílem a rompélos. 
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- -~ He . conhecida a differença que tem o Direita 
Emphytreutico Romano do Direito Cenfugrio Gothico , 
que fômente conhecia ou a ceffað das terras debaixo de | 
bum certo Cenfo; pu os arrendamentos dellas: e difta 
tefultava huma Jurifprudencia, que nefta parte era muitq 
mais fimples, fem commiflos , fem devoluções , fem 
diftincçaô de dominios, como depois houve pelos prin- 
cipios de Direito Romano, desde D. Joaô I. 

Os principios do Direito Romano affim como davad 
bum dominio pleno fobre qs bens , igualmente o davað 
a reípeito dos fructos ; fem hum titulo, ou poffe , o4 
direito de percepçaô , ninguem fazia os fruttos fens ; 
e huns a ij, direitos grab incompativeis com aquel» 
les que fe arrogavad os Poderofos , de tirarem para fi 
os Frutos das terras daquelles , a quem diziad , que 
queriað proteger. E por ifo be que ifto fe acabou quane 
do elles fe conhecêrad. == no 

Quanto á liberdade de propor.as acções em Juizo; 
á fórma dos juizos ; á diferença do exercicio Militar, 
é Judicial ; ás penas ; á formalidade das appejlações ; 
faô as differenças tað conhecidas , que he efcufado demor 
rar à reípeito dellas, Póde ter-fe juftamente por huma 
propofiçaô verdadeira , que 2 Jurifprudencia Feudal he 
soda de principios contrarios á Jurifprudençcia Romana. 
Nefta todos os principios fobre as peíloas , bens, ẹ 
acções fe fundað na feguranga dos direitos da Cidade, 
e de propriedade ; o direito particular tem por iílo teda 
a fua força , pois ella paou da authoridade particular 
pora a authoridade. pública unindo-{e as Magiftraturas. 
aquella o direito particular nað tem nenhuma força, 
pois a Legislaçað teve de o hir firmando pouco a pouco | 
da irrupçað , e dos çaftumes. dos Barbaros. Em quanto 
pois nós achamos nas noflos coumes e Legislaçãô as 
ufos Feudaes , como fuccede. até D. Joaô I.; nað pa- 
-demos apear na nofla Legislaçað nem aos poffos A 
mes a influencia do Direito Romano. a 


“Nas Hefpaphas Gya tinha havido a Legislaçað Ro- 
: . ma- 
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mana , mas no Codigo Wifigodo ella ficou extincta : 
alguns coumes Romanos , que efte adoptou diverfos 
dos Barbaros , como fôrað os teftamentos, nað fe po- 
dem já chamar coftumes Romanos ; mas fim coftumes 
Godos , que depois paíláraô aos coftumes Feudaes, até 
que o Direito Romano os fez eíquecer no ieu todo. 


6. IV. 


Com tudo nefta primeira Epocha ha modificações , 
que fôraó , por affim dizer, preparando o terreno , fobre 
ue depois fe pôde fundar o edifício da mudança do 
yítema, que fez D. Joaô I. 
Ao Decreto de Graciano fe deve a primeira mudan- 
a : Graciano introduzio na fua obra: alguma coufa do 
Direito Romano; como he ,, fobre as Appellações ; pro- 
curadoria ; confifco dos bens ; accufações ; prazos ; 
tutellas ; preícripçaO ; e penas, : e ainda que {að 
muito poucos eftes artigos , nað deixáraô de fer confi- 
deraveis. Ora o Decreto de Graciano teve logo desde O 
principio da nofla Monarchia muita authoridade , porque 
as continuas queítões com os Ecclefiafticos o fizeraô 
eftudar ; e quando as luzes fað poucas, os homens que 
fempre naturalmente procura6 o mais jufto, fazem valer 
facilmente o que apparece bom no feu tempo. Por iflo 
as inítancias do Clero fôraô tantas , e as concordias tað 
faceis e frequentes. 
| Mas efta Jurifprudencia , que vinha no Decreto de 
Graciano , era tambem Feudal; firva de exemplo o 
Can. 3. Cauf: 2. q. 6., que diz Coram Patricio fecularia 
judicantur negotia in commune : a Cauf. 2. q. 5., aonde 
trata do juramento purgatorio em lugar da prova do 
fogo , e da agoa: e outros muitos exemplos de Difeiplina 
Ecclefiaftica , cuja rafaô fe nað conheceria , fenaô le 
bufcafle nas idéas entaô geralmente recebidas da Jurif- 
prudencia Feudal. z 
Afim a Legislaçað de D. Affonfa IIL. nað faz 
mu- 
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mudança muito fenfivel; com tudo nað deve deixar de 
obfervar-fe. Efte Monarcha legislou iobre tres coulas 
notaveis; {obre as Appellações, em que apparece algu- 
ma coufa do Direito Romano ,. que Graciano tinha 
feito Canonico. , combinado com os ufos Feudaes : a 
reípeito das partilhas entre os herdeiros, na qual nað 
ha veítigios de Direito Romano , pois nas collações fe 
vé o ufo Feudal fem Peculios , que depois introduzio 
D. Affonfo V. : e fobre Cultura , e Commercio, elta- 
belecendo Feiras e Mercados, e fazendo que as Cama- 
ras {obre ilfo fizeílem poíturas ; o que nað procedeu 
nada de Direito Romano , mas fim do ufo geral da 
Europa, que nefle tempo reítabeleceu o Commercio por. 
meio de Feiras com privilegios , que Íeguralem os 
Negociantes das oppreíilões e roubos, que lhes fazia a 
defordem Feudal. E ete ufo foi o que influio nos 
coftumes , e que veio a mudalos , e a deftruir depois 
com o tempo o Syítema, que podia Íubliftir com a 
cultura adicripticia , e naô com a franqueza do Com- 
mercio. | | 
Além deíta Legislaçaô a nova fórma da Adminif- 
traçad , que fe vê no feu juramento, deu hum grande 
balanço ao Syftema. Confiftio ,, que por todo o Reino 
» fe pozeílem Juizes juítos , eleitos por modo licito ; 
»» € nað por dinheiro, por oppreíflaô dos póvos , ou por 
»» Valia de algum Poderofo ; e que todos os annos fe 
»» tiraria Devaça do feu procedimento. ,, 

Neftas tres difpofições teve a fua bafe o Syítema 
Municipal ; os Juizes palfáraô a fer annuos, e a ferem 
melhores , e os póvos a viver mais defafogadamente, 
A Corôa fempre depois favoreceu os póvos, e extendeu 
o direito da Correiçaôd contra os Poderolos , que abufa- 
vað ; até que inconteltavelmente fe conhecêrad os Di- 
reitos Reaes. E efte bem deve-fe ás conteítações com 
- O Clero. | 
- O progreflo defles principios fez nafcer a outra 
mudança no Reinado de ElRei D. Diniz. Quanto ao 

Tom, y. Ddd Syf- 
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Sytema, a Lei fobre as: Hoxras , e Coutos poz termo: 
8o progreflo do Feudal , e affim deu. occafiad a que o; 
Municipal. fe extendefle , e as Leis fobre as adquilições. 
dos Molteiros poferaô termo a efte ramo , que nað 
podia diminuir-fe pela mudança de coltumes , que era: 
O meio natural, por que havia de acabar-fe o poder dos 
Senhorios Seculares. Confequentemente nað ficou extintto 
neftas Leis o Senhorio Feudal, mas fufpenfo com bar- 
reiras: porém o que fez a mudança foi o feparar nas 
terras o Poder Militar da Jurisdicçaô Civil; tirando os 
Juizos aos: Alcaides Móres. | , 

Efte poder Feudal era muito grande; os Senhores: 
pouso fe differençavad de Soberanos.: Quando nós vemos. 
que a hum Official de Juítiça, que entrava a fazer 
huma citaçaô, ou huma penhora no feu territorio, lhe 
cortavad os pés, e o enforcavad ; nað acabamos de 
pafmar da barbaridade de tal Sytema. No Municipal 
tambem houve o poder da dita juftiça; pois na Lei de 

DÐ. Affonfo V. fe diz fer ufo antigo ,, que em cafo de 
3» pena de morte , cortamento de membro, ou confiico, 
» fe appelle dos Vereadores para ElRei. ,, 
© Mas a Jurifprudencia continuou a fer Feudal: nas 
preferencias eftabelece a prioridade das dividas, fendo O 
credor aufente ; nas Appellações impoz a gabella , ea 

ita de soo. Ífoldos para a revita na Côrte ; dá a 
appellaçað dos arbitros ; prohibe os contraétos de boa 
fé, em rafaô da infamia dos que ficavaô condemnados ; 
e femelhantes. Admitte porém a prefcripçaô das dividas 
em IO. annos. | 

D. Affonfo IV. admittio tambem os Curadores até 
aos 25. annos , quando antes a minoridade acabava aos 
14. ; e ifto por Direito Romano: e D. Pedro I. admit- 
tio a fucceflaô pelo Edito Unde vir et uxor. Mas tres 
où quatro exemplos em huma Legislaçaô inteira , nað. 
he nada: o todo da Legislaçaô ainda foi Feudal ; pois: 
D. Affonfo IV. ainda permitte o penhorar por authori- 
dade propria, podendo-fe provar, que o penhor lhe per- 

l ten- 
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tencia ; o pedir-fe que ponhaô os bens fóra de cafa, para 
fe penhorarem ; e femelhantes. 

Nada moftra melhor como graflava por toda efta 
Epocha o Syítema Feudal, que a Lei de D. Fernando 
das malfeitorias que os Fidalgos e Pefjoas Poderofas 
fazem pelas terras aonde andad. Ekte Monarcha nefa 
-Lei cohibio muito; e na Lei fobre o ufo da Jurisdicçad 
dos Donatarios, e direito de Correiçaô tambem elftabe- 
Jeceu excellentes regras : mas ifto foi cortar alguns 
-amos ; e nað foi defte Principe o tocar o Syítema no 
tronco, Póde fer que fem precederem eftes impulfos , 
elle nað podefle fer arrancado: mas para nós o contar 
a Epocha he do tempo que elle fe arrancou. 


Por tudo ifto tenho por certo, que o Direito 
Romano nað entrou na nofla Legislaçaô até D. Fernan- 
“do. Naô duvido que houveffe Efcolas , depois que 
-D. Diniz fundou as Efcolas Geraes ; que os Doutores 
-occupaílem grandes empregos ; que entre os Miniftros 
“Regios fe achem huns chamados Doutores ou Licenciados 
em Leis e em Degredos : mas ifto nað he Direito 
“Romano. Paífemos pois a obfervar o tempo da mudança 
de Syítema feito por D. Joaõ I. 


SEGUNDA EPOCHA, 


Ss. IL 


- O Reinado de D. Joaô I. he a grande Epocha da 

mudança da noíla Legislaçað. A crife que foffreu 
o Eítado pelas guerras infelices de D. Fernando , os 
“trabalhos para a elevaçaô de D. Joaô I., e as guerras 
que fe lhe feguíraô , moftrárað a occafiaô de mudar 
"hum Syftema , que já nað podia fervir em rafaô dos 
coítumes ; hum Syítema que fazia toda a naçaô guer- 
Feira , aflim como dava todas as virtudes militares na 
guerra , infundia tambem o -feu caracter violento no 
E Ddd ii teme 


+ 
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tempo da paz.. As célebres Leis da Cavallaria ; que 
futentavað os coftumes , tinhað afrouxado + manteve-as 
algum tempo a feveridade de D. Pedro I., que nað 
feria Jufliceiro , fe os coftumes o nað pediíflem ; mas 
-a defordem rompeu por toda a parte fuccedendo D. Fer- 
nando , que até deixou o. ufo em.que os Mosarchas 
setava de andar pela Reino em- Correiçaô' para em- 
-mendala. fe de é E qm a 
Entre as Leis de D. Joað I. fe encontraô as prohi- 
bições que fez aos Poderofos, de tomarem pofle dos Be- 
ifícios , e das rendas dos Molteiros , quando morria 
e Prelado; que fe lhes deílem. Bairros feparados nas 
terras por.onde paílavad , mas que poufaflem nas etg- 
lagens; e que tiraffem mantimentos contra a vontade de 
feus donos : ito moftra bem quaes, eraô os coltumes que 
-requeriaô femelhantes Leis. | ERÊ 
Eis-aqui o que fez neceílario mandar Corregedores 
para as Provincias fazer Correições, e ainda para algu- 
mas terras mandar Juizes com a Jurisdicçaô de Correge- 
dores. Mas ifto dependia de que fe feparafle o Poder 
Militar da Jurisdicçao Civil; pois aJurisdicçaô do 
Corregedor , e do Governador fariaô hum chaque, por 
nað fer gradual. e | 
Como efta feparaçaô pendia do modo do ferviço 
da guerra.,. que fe fazia com Vaflallos., a quem os 
Vaílallos do Rei davao contia ; fez neceflaria a outra 
mudança de tirar aos Fidalgos o ter Vaflallos, de lhes 
deixar as terras doadas ( que até alli imitavaô os Feudos ) 
livres de ferviço ; :e-de dar cóntia: pela Corôa á todos 
„os Vaflallos que ferviaô na guerra... e “og | 
Como a Córôa tomou .o onus de- pagar o ferviço 
“da guerra, precifava' fundos para. effas defpefas do Efta- 
-do :. elles conhftirad em dinheiro, e bens da Corôa; mas 
“0 dinheiro., esdoações. da Corôa erað dados a cada hum , 
-naô. fegundo.a foa nobreza , aw. férviço que fazia, mas 
: fegundo a neceflidade que eile tinha para fe fultentan: 
“áquelle que tinha menos contia 4 fe. lhe; davad terras. 
TE oae si — aos 
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-80s' que tinhaôd maior. doaçaô de terras , fe lhe dava 
- menos contia ou Íoldo ; mas a todos fegundo os feus 


bens patrimoniaes. | 
Eftes novos fundos fizeraô neceflario o tributo das 
Sizas , que desde entaô. ficou perpetuamente na Corôa 


para as deípeias do Eftado ; fez neceílaria a Lei Mental 
. que fizefle, reverter muitas vezes os bens doados , pois 


era precifo remunerar muitas vezes ; fez neceffario .O 
augmento das jugadas; a impofiçaô do fal; as heranças 


-dos Mouros; e aflignar em fim quaes eraô as Regalias. 


Efta mudança tocou tambem a direito particular por 


. muitos modos : como o ferviço da guerra ficou. fendo 


immediato á Corda , e pago pela Corôa, entrou a fer 
defneceflaria a Lei da avoenga que confervava os bens 


- herdados nas familias ; e entrou a ficar em feu lugar 


o ufo dos Morgados : entrou a liberdade da difpofiçaõ ; 
e ito precifou da fegurança maior dos contractos ; iĝo 


- da maior facilidade de propôr as acções: &c. 


Por outro lado , a neceílidade da impofiçad das 
Oizas , que diminuia nas compras e vendas o Commercio 


- ântrinfeco , pedio que efte. fe promoveíle : deu-fe-lhe 


favor para os bens de raiz , extinguindo-fe a Lei da 


. avoenga; e para os generos , tirando os Toe ; que. 


cada terra pela antiga feparaçaô Feudal fe fazia mu- 
tuamente , para nað correrem os mantimentos de huma 
para outra. Elta liberdade deu hum impulfo ao Com- 
mercio intrinfeco ; e deu outro o eftabelecer-fe , que 


. as mercadorias de fóra do Reino., paga huma Dizima 


na primeira Alfandega, nað. pagaílem mais correndo as: 
outras terras. 


A reverfað. dos bens da Corôa., que no todo: 


- diminuia o direito da propriedade , e prejudicava. a 
. cultura, fez precifo promover efta por meio da liberdade 


dos Cultivadores , que fizefle hum equivalente ;. tirárað-- 


- Se confequentemente as fervidões peiloaes dos filhos e: 
: filhas. dos Lavradores. Eftabeleceu-le a Lei das Sefma-- 


šias: , 146 offendendo a liberdade peíloal , como fizera: 
o A : oro 


dra 
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D. -Fernando , mas ferindo fó o dominio, falva a liber- 
“dade : fez fuppôr neceflariamente a liberdade de direitos 
aos trigos de fóra ; e que era precifa a prohibiçað de 
“exportar os trigos do paiz : Leis que fôrað entaô geraes 
por toda a Europa. Nefta mudança o Syftema Feudal 
prohibia a exportaçaô de terra parą terra ; a mudança 
a: prohibio {ó de Naçaô para Naçaô ; novas luzes 
a limitaô {ó de inimigos para inimigos; e á proporçaõ 
fe acaba. | 

O augmento das jugadas involvendo tambem -a 
diminuiçad da cultura, mas intereífando o augmento 
dos fundos para as doações e contias, fez que fe com- 
binaílem eftes diveríos intereífles regulando-fe , ferem 
efcufos os Ecclefiafticos , Fidalgos , e Cavalleiros que 
tiveílem fazenda de rg). até 2. libras; os homens de 
armas da mefma contia ; e os Beíteiros tendo menos 
de 3qg). : e quanto aos Lavradores , foflem efcufos os 
encabeçados : que lavravaô para o Senhor privilegiado : 
“mas os arrendatarios por cota certa , os fubarrenda- 
tarios , e os o nað eraô encabeçados , mas ou hiad 
lavrar fóra da herdade , ou nella admittiaô outros La- 
' vradores, deviað pagar. E efte foi o Sytema das jugadas 
deffe tempo, quando o antecedente tinha fido entender 
por Cavalleiro para efte tributo, o meímo que hoje fe 
“entende ainda para a fucceffað dos illegitimos. . 

A alteraçaô da moeda que Íubio de I. a 10., para 
dar contias ou foldos de 4. até 8q). libras; as heranças 
dos Mouros para o Rei que entaô fe reguláraô ; e 
' ultimamente as Regalias ou Direitos Reaes, que entãô 
fe entráraô'a conhecer , e que D. Duarte mandou col» 

ligir do Direito Romano a Ruy Fernandes, fundáraõ o 
novo Syítema. Efta Collecçaô das Regalias he o ponta 
fixo, em que acaba a Jurifprudencia Feudal; pois quando fe 

põem as balifas, he que 4 fabe o que nað póde exceder-fe. 
E He hum bem que fe deve ao Direito Romano 4 
mas nelle nað podiaô eftar prevenidos os golpes todos 
' dos ábufos Feudaes , que lhe fóraô pofteriores. | 
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' Eis-aqui a mudança da Legislaçaô ,. que, feguinda. 
os feus ramos , fe veria e pa Aê a Legislaçad, 
toda : mas ifto bate a moítrar, que a nova Legislaçaô. 
foi Syftematica , e infinitamente melhor que a antece- 
dente , que fó apprefentava os defeitos , depois que, 
com as Leis da educaçaô tinha perdido os coítumes, 
que a fuftentavað. 


S. II 


Efta he que deve ter-fe pela Epocha fixa da entrada, 
do Direito Romano ; pois nað deve. contar-fe por tal 
a entrada dos livros , em que elle eftava efcrito , nem, 
dos Giofladores , que o interpretáraô : ifo fôrad as, 
{ementes , mas tinhaô de germinar , eftender-fe, goftare 
fe, até chegarem a fazer o Íuítento commum. 

Os noflos Bifpos, que fempre andavaô no caminho 
de Roma , traziaô de França , e de Italia as Compil- 
lações principalmente de Graciano: ( que como era dos 
Concilios de Hefpanha , teve logo entre nós muita 
authoridade), as obras de Durant foi o Speculator y 
de Alberico de Rofate , de Guido Papa , que todos 
efcrevêraô por 1280. até 1300., e de outros. Iíto adqui= 
ria-fe com cuíto , por nað haver ainda a eftampa ; e 
com muito mais fe adquiria a Íciencia : eftimavað-fe 
afim como huns thefouros ; e diflo vem os privilegios 
dos livros, de que fe ficou difpondo feparadamente da 
herança , fem entrarem no cumulo dos bens , para a 
Igreja , ou para collaçaô entre os filhos , fegundo os | 
teftadores erað Ecclefiaíticos ou Seculares. Os que adqui- 
riaô a fciencia, adquiriaó tal reputaçaô, que nas mef- 
mas Embaixadas apparecia fempre hum Doutor , que 
allegava muitos textos para provar a jJuíftiça de hum 
negocio. Na elevaçaô do Senhor D. Joað I. fabe-fe 
muito bem quanto fe deveu á doutrina de Joaô das 
Regras. Dos negocios publicos paffou aos negocios par- 
ticulares ; paílou depois aos Juizos; influio nos coftus 

mes , 
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mes, e entaô he que entrou na Legislaçad : e os antigos 
coftumes cedéraô ás novas Leis, que largamente offerecia 
o Corpo do Direito Romano. 

A Efcola de Bartholo que principiou por 1350. ; 
hoje taô arguida, foi entaô de grande utilidade; póde 
dizer-fe, que foi abfolutamente neceflaria , e que era 
impoffivel Ea de a haver , e deixar de fe adoptar. 
Os coftumes , que tinhað as Nações, erað originariamente 
Barbaros , e contrarios ás: Leis Romanas , o que Heinec- 
cio na fua Hiftoria moltra bem em muito pouco : eftes 
coftumes , que paíláraô a fer efcritos em Codigos pelos 
annos de 700. em diante, fôraô Íuccedidos pela à PT 
prudencia Feudal desde 900. até LISO. : nefte tempo, 
apparecendo as Pandecétas Pilanas ; havendo o favor de 

riderico I. aos Jurifconfultos ; e elcrevendo Graciano , 
e Pedro Lombardo, houve hum novo ramo de Doutri- 
ha , que alguma coula diverfificou da Jurifprudencia 
Feudal , porque Graciano fez Canonico alguma par- 
te do Direito Romano, mas muito pouco; e com 
tudo as E D que houve procedéraó do Decreto, e 
naô das Pandectas. 

Accurfio, e os Glofladores por 1220. , tratárad fó 
de conciliar o que nað entendiaó, ou fuppunhaõ contrario 
nas Leis Romanas ; mas fem applicaçaô nenhuma aos 
negocios. Suppunha-fe por efta Eicola de Irnerio , e de 
Accurho eltar entendido o novo Corpo da Legislaçaô 
eftrangeira ; mas os coftumes , e a Jurifprudencia era 
Feudal :- por tanto eítas Efcolas de nada ferviad para o 
Fóro ; porque a applicaçaô , que ainda hoje faz a dif- 
ficuldade da Arte, e a combinaçaô das duas Legislações , 
que fazia entaô o alto ponto da Doutrina , faltavad 
neítas primeiras Efcolas. 

Nos negocios que occorriaô , confultavad-fe os gran- 
des Meftres ; elles procuravaô na fua fciencia principios > 
eípecies, paridades ; e com ifto, e fubrilizando fobre a 
applicaçaô refpondiaô fobre a juítiça delles. Neceilariamen- 
te haviaô de propor queítões, decidir infinidade de cafos , 

intro- 
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introduzir diltincções metafyficas , e contradizerem-fe 
muitas vezes; que he o caracter da Efcola de Barthclo: 
mas necellariamente havia de fucceder ito , para combinar 
duas Legislações , que erað contrárias, por afim dizer, 
pelos ramos., € nað pelo tronco do Syftema. : 
+ Elas refpoítas, chamadas Confelhos, .de Bartholo,, 
Decio, e os outros, he que entráraô a feguir-fe, e he 
o que adoptáraô as Nações; pois o Fóro precifava da 
applicaçaô feita aos negocios , e da combinaçaO que fe 
hia fazendo ; que erað paflos neceflarios para fahir da 
contradicçaô : elles erað confultados de Heípanha , e de 
toda a parte, como Meltres daquella alta Sciencia , que 
fó enfinava o que era jufto : e efta neçefidade de os 
confultar, e de imitar as fuas decisões he que introduzio 
a fua Efcola. Es 

~ Os Legisladores admittiad facilmente ito , porque 
tinhað niflo o feu interefle : como o antigo Syltema era 
impoflivel que continuafle, a mudança {fó podia fazer-fe 
bem ., .fazendo Ífobre todos huma grande impreílaõ as 
idéas da juítiça : quando eftas domina , os homens fað 
faceis de governar , affim como he impoflivel conter 
aquelle., que naô:dá nenhum valor ás idéas do jufto. 
Daqui procede. o grande explendor que fe deu ao Di- 
reito Romano:: fez-fe delle o foco da juítiça, e a hum 
Texto, a huma Gloffa, a huma Opiniad de hum Dou- 
tor, ninguem fe atrevia: e ifto fez a bafe aos Thronos 
-` - O maior defeito do Direito Público moderno he o 
grande valor que dá ao intereíle do Eftado , ou á rafað 
da Caufa Pública: quando fe fazem valer mais as rasões 
da utilidade que as da juítiça , eftas primeiro cedem á 
pública , depois á particular ; e dahi ao egoifino. Naô 
digo que nað fejaô rasões folidas , como por exemplo 
a do dominio: emminente fobre -a rafað da certeza da 
Liar 5 mas fað rasões nö extremo. O Direito 
“Público ferfa imperfeitilimo , fe naô fe lhe tiveffe feguido 
tað -depteíla a outra Sciencia da Economia , que examina 

ual feja efle verdadeiro intérelle, sd 
“ Tom. V. Ece S. III. 
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Balta abrir o Codigo de D. Affonfo V. ; que foi 
principiado a ordenar no tempo de D. Joað I. por 
Joanne Mendes , para vêr por toda a parte o Direito 
Romano ; e bata vêr a ordem chronologica que nelle 
fe fegue, pondo-fe as Leis antigas , e depois as decla- 
rações tiradas do Direito Romano , para vêr que a com- 
binaçaô das Legislações ainda nað eftava feita , e que 
ainda nað fazia hum corpo de doutrina feguido , mas 
huma coordinaçaô de diverfas Leis. ` 

Por exemplo ; a refpeitø das ufuras , fe poz nefte 
Codigo a Lei de D. Affonfo III. ,, que as ufuras nad 
»» podeffem exceder a forte principal „: e fe poz tams 
bem a Lei de D. Affonfo IV. , que prohibio abfoluta-. 
mente as ufuras. Segundo a primeira Lei fe declaraô as 
penas convencionaes ; pela Ífegunda fe declaraô os juros , 
exceptuando o cafo de dote , ufuras recompenfativas , © 
outros. 

Sobre a Lei da avoenga ; põe-fe a Lei de Affon- 
fo II. , que eftabeleceu efte direito : revoga-fe efta Lei 
dizendo-fe, que nað fe tinha ufado : exceptua-fe o cafo 
de difpofiçaô inter vivos ou teltamentaria : e deixa-fe 
tubfiftindo o direito do retracto , que he a mefma Lei 
da avoenga. | 

Sobre os prafos ; falla-fe no coftume do Reino de 
comprehender a nomeaçaô legal a todos- os herdeiros.; 
Jembra-fe contra ifto o Direito Romano combinado por 
Bartholo com O dos Feudos, que es prafos fe nað podiad 
repartir ; manda, que ou fe pague a eftimaçaó, ou fe 
vendaô , trazendo em outra parte a Lei de que ninguena 
fofle obrigado. a vender o feu herdamento. 

Eftes e outros exemplos moftraô. que. neta Epocha 
nað eltava a Legislaçaó Syftematica ; mas que igualmente 
fe aproveitava a Lei Patria , e o Direito Romano. A 
Legislaçad: Patria confia. muito em Pofturas, em coftu- 
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mes efcritos nas Camaras, como he o dos alugueres de 
cafas que fe diz na Ord. Affonf. Livr. 4. tit. 72.; e 
como moftra o julgado que vem no Relatorio dos Mila- 
res de.S. Vicente, fobre hum depofito, que fe tinha 
furtado ao depofitario quia de ad pi mbil amiferar, 
ipfum reddere jufta terre confuetudinem judicatur. He 
tambem certo que a Lei Patria preferia na Lei, ea 
Romana era fubfidiaria , nað fó entre nós, mas geral- 
mente , como moftra o Livr. 2.. cap. 1. dos. Feudos. 
¿ Mas como nefte tempo os coftumes fe ignoravað 
já na maior parte, nos cafos occorrentes fe recorria 
mais ao Direito Romano : e como os coumes , e o Di- 
reito Romano erað na maior parte contrarios , fe recor- 
tia de neceflidade ás doutrinas da Efcola de Bartholo 
que os combinava. T 
© Quando eu fallei afima dos Moinhos Bannaes , dif- 
fe , que na Jurifprudencia Feudal fe entendia juko , e 
que Guido Papa foi o primeiro que fuppoz ifto ufura- 
rio ; ito erað idéas da jurifprudencia do Decreto de 
Graciano : depois diífto, como os principios de Direito 
Romano erað em contrario, Bartholo, Baldo, e Pedro 
de Anchar entráraô a vacillar fobre.a juítiça deítas fer- 
vidões: bannaes, e a contradizer-fe, e recorrêraõd a dizer, 
que aonde houveíle prefcripçaô immemorial , erað legi- 
timas. Balduino diffe , que ito era huma barbaridade ; 
e nafceu a opiniaô de Eeringio » e de Boerio, que fó 
tendo havido contraíto he que fe podiad reputar juítas. 
Depois entre nós fe reputou Regalia’, como: feguio Por- 
-gegal ; e nos outros Paizes aonde ha reítos de Feudos 
«fe confervou, que podeflem fer por contracto , mas fendo 
elle fynallagmatico, ito he, que fe veja tanto O inte- 
‘refle do Senhor que o eftipula , como do povo que o 
“concede ; de outro modo o contracto fe reputa extor- 
: quido e injuíto. : EO a AE U a E Ee a ; 
- -  Eisaqui pois :o .caraéter da ` Jurifpradencia nefta 
-Epocha , duas Legislações: contrárias ., q Feudal ou Pa- 
tria, ea Romana : ambas em igual gráo eflectivo de 
EP De Eee ii authos= 
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guthoridade ; a Patriá, porque- afim o dizia a Lei; -4 
Romana, porque afim o pedia a neceflidade-de julgar os 
calos occorrentes ; e eltas duas. Legislações em : bum 
contínuo choque ; porque fendo, como moftrei., os feue 
principios. contrarios ; em cada calo que .occorria era 
netellario bufcar diftincções, e fahidas para as conciliar, 
He cero que por illg o que pertencia a huma 
efpecie de Direito, pela diftinççaô adoptada fe palava 
para outra :-v, gr. nella. materia dos Moinhos Bannaes ; 
até Guido pertencia á efpecie dos Direitos Dominiaes 
ou Senhoriaes ,. até Bartholo aos contractes ulurarios ; 
até Meringio ás prelcripções ; depois aos contradtos 
bilateraes,, e entre nós ás Regalias, ou Direitos da 
Corôa desde: ElRei .D. Manoel ,: que reformou os For 
raes. E he certo tambem que ifto, he huma confufag 
eterna ; mas como fe havia de fahir naquelle tempo do 
aperto, fenað per eftes meios? Quem hoje em hum çafo 
occorrente apprelentaíle milturadas eftas. opiniões de Barr 
tholo, de Portugal, de Guido, e de Boerio , faria huma 
defordem inintelligivel: mas ifto nað feria a confulad da 
Efcola.de Bartholo , porém a confufad de fe ignorar à 
Efcola de Bartholo. Naô-poílo deixar de repetir , que 
“toda a Legislaçao he boa no feu-tempo:; mas he pre 
cilo conheçela, e entrar no feu efpiritos E 
Co, o SG. IVa a + 


-*. Entrou. pois q Direito Romano em quafi toda à 
Legislação ; neĝa Epocha :. já toquei: as mudanças im- 
«mediatamente annexas ao. Sytema ; edas, que lað me- 
«Giatamente analogas , fe póde lembrar: 
© «uAc liberdade da difpofiçað dos bens, extin&a a Lei 
«da avoengs .; -p Direito Emphyteutico excagitasdo-le a 
diftincçað do: dominio util, e directo; fobre as campras 
;é vendas;  arrêodamenitos de 10. annós ; lefab enormif- 
-fma ; preícripções de hypothecas ; curâdorias, e mend- 
zidades -:. oa O o 


ua 


x >. F z Pai > 
< 
ma ` a ` . 
reta. é EN , ba “rt a 
b 
e . 


r 


DE LITTERATURA PORTUGUEZA. 421 


¿"°  Intentarem-fe as acções fem Carta de ElRel.; ci- 
tações ; authorias; conteilaçaô da lide; reconvenções 5 
ferias ; fentenças interlocutorias ; aprellações; penhorar 
fó com, fentença do Juiz; cefa de bens. 
í Sobre as fianças , Senatus-Confulto Velleiano ; ex- 
çepções nen numerate pecunie; infinuuções; revogaçağ 
de doações; compenfações; querella inefficiçfi ; herança 
dos Pais; teltamentos com 6. teftemunhas; peculios. , 
Snbre as penas , a mudança para penas afflictivas 3 
as Devaças ; Cadeias ; e Cartas de {cguro : e outras 
multas. LL DL So ud 
He certo que em algumas deftas eÍpecies nað he 
fimplefmente o Direito Romano que fe adoptou , mas 
huma miftura já feita pelos DD. : como v. gr. as Cartas de 
feguro, quë efta Ord, de Aflonfo V. attribue aos Jurifcon- 
| n nað fað originariamente de Direito Romano, mas 
uma modifiçaçao : entre os Barbaros os Juizos , como já 
difle , era a defeza pública para embaraçar a vingança 
particular; por ilo o offendido recebia huma compofiçad 
-ou pena de tantos foldos pofta pela Lei. Os DD, do 
feculo IX. fizerad, que áquelle que no Juizo tinha fido 
gondemnado ; e tinha page a cómpofiçao, fe lhe defle 
huma carta de fegurança , para que q ofendido , ainda 
que. nað tivelle vindo -recehela , mais o naô podeffe 
offender, nem vingar-fe particularmente. Dito paílou à 
dlar-fe efta Carta ainda áquelles que haviaõ de vir a Juizo., 
para nað ferem prefos, desde que fe eftabeleceu a pena 
da prifaô. Afim he que o ufo das Cartas de feguro 
pertence ao Direito Romang : e he bem fabido, que as 
prisões. principiárad , retendo-fg o Réo na audiençia; 
«depois fondo conduzido em grilhaô com a comitiva dọ 
Juiz ,:o que vem ainda-no regimento dos Corregedores 
-defta Ord, de. Affonfo V.; depois eftando a grilhaô em 
«caía, do Carçereiro ; até que fe eftabelecêrad as Cadeias 
-públicas : do, que ainda -nefte feculo havia exemplos em 


algumas pequenas terras... E é 


142" æ. . w ho 
. Pa Led. bs. bo E qu fi res. a> > æ esor w Qe ew 


T aa o E ifto 


402 o MEMORIAS `’ 7 

:E ifto he o que bafta para fe conhecer ; que nefta 
Epocha o Direito Romano entrou na noffa Legislaçað ; 
depois de influir para a mudança do Syftema. E que 
fez na Jurifprudencia Feudal hum golpe mortal , desde 
que delle fe compilláraô os Direitos Reaes. Defte tempo 
em diante nað poderemos já confiderar Syítema Feudal, 
nem ainda Municipal ; mas perfeitamente Monarchico , 
como devia fer pelas noílas Côrtes de Lamego : obra 
que baltava para e grande a ElRei D. Joað I. 


TERCEIRA EPOCHA. 


$. L 
Ormo efta Epocha do Codigo de ElRei D. Ma- 


noel por maior clareza , mas nað por neceflidade , 
pois a II. desde D. Joa I. bem fe podia extender até 
o Reinado do Senhor D. Jofé. Com tudo neta Epocha 


ha hum Codigo Syftematico , e a Jurifprudencia toma .- 


nova face ; e illo me incitou a dividir efte efpaço em 
duas Epochas. | 
A antiga educaçaô, que antes fazia huma parte da 
Legislaçaô Feudal, já fe tinha efquecido no tempo defte 
Monarcha ; bafte para conhecer ifto, vêr nas Côrtes de 
Vianna no tempo de D. Joaó II. o requerimento dos 
póvos a reípeito da Nobreza ,, Que aprendaô, ( dizem 
»» elles) Grammatica , e jogar de efpada de ambas as 
»» mãos , dançar, e balhar , e todas outras boas manhas 
„€ coumes , que tiraô os moços dos vicios , e os 
» Chegaó a virtudes ; e criando-fe defta maneira alli os 
» ordene V. A. aonde mais fe inclinarem. E em quanto 
»» Alim moços forem , durmað , e criem-fe em Vofla 
3» Camara , aonde fe criáraô aquelles de quem elles def- 
s cendem .... e faça V. A. hum homem Fidalgo, que 
»» tenha carrego de Alcaide dos Donzees , que os cafti- 
» gue, e faça alimpar, e aprender as boas manhas. ,, - 
Mudadas as Leis da educaçao , haviaó de sandari oe 
dk a Col- 
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coltumes , e eftes muito mais fe mudáraô em rafaô do 
Commercio , que em toda a parte extinguio os coílumes 
Feudaes : e todos fabem quanto o Reinado vigecrolo de 
D. Joaô II. adiantou o Commercio , cujas maximas ainda 
hoje poderiaô fervir de norma. As Riquezas, as Colo- 
nias, a Litteratura , tudo ifto deu a perfeiçað ao novo 
Sytema ; e foi hum effeito da mudança delle , que tinha 
feito D. Joaô I. 

Afim a Jurifprudencia tomou nefte Reinado de 
D. Manoel huma face mais coordenada , e Syftematica : 
pois vemos fahir nelle o Codigo defte Principe já re- 
duzido a Syítema , e tal que ainda hoje governa com 
as pequenas alterações , que depois fez a Filippina : e 
vemos fazer a reforma dos Foraes ; obras que pozeraô 
a noíla Legislaçad no melhor ponto de Salei cab » que 
entaô era poflivel. | 

Na Ordenaçaô de D. Manoel deixando as antigas 
Leis encontradas , fe fez em cada titulo hum corpo de 
doutrina , cujos principios tiveílem analogia huns com os 
outros. Nos Foraes fe tiráraô as Leis penaes, e forenfes , 
que erað Feudaes ; e fe conferváraôd os Direitos Senho- 
riaes , fegundo os ufos mais communs , deixando de 
todo os que erað muito onerofos , injuftos, ou de fer- 
vidad : com tudo na Ord. que fe compillou dos votos 
dos Defembargadores da Supplicaçad , e da Cala do 
Civel Ífobre efta materia fe vê bem , que efta grande 
reforma fe deve fómente ao Direito Romano. Elles fe 
guiad por fimples rasões de jufto , e injufto ; e nem 
trataô ou das maximas de D. Joaô LI. a favor do Com- 
mercio , ou das de D. Duarte a favor da Agricultura, 
Votáraô como Juriíftas , e nað como Legisladores ; e 
perdeu-fe talvez a unica occafiaô, que tinha havido desde 
o principio da Monarchia , de dar franqueza á Cultura., 
e ao Commercio. intrinfeco ,. exonerando-os de encargos ;. 
o que parece admittia bem o eftado de grandes riquezas: 
em que a Monarchia eftava. - 

A. Jurifprudencia desde. efte tempo já nað apparece: 

nO; 
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ho antigo carater de vacillar' entre a Legislaçao Feudal» 
e a Legislaçaô Romana , e de tratar de as combinar 3 
ete Syltenta já eftava feito : o que apparece' he vacil- 
jando entre opiniaô e opiniaô , e tratando de combinar 
as opiniões dos DD. , bufcar as rasões de decidir na 
Lei Romana, e conciliar as contradicções , que os pris 
meiros Meftres Bartholo , Baldo ,; Decio , € outros ti- 
nhaô commettido. Principia pois aqui o reino da Opiniad, | 
que faz nefta Epocha a primeira côr. . E 
Os Authores que pertencem ao Reinado de D. Joaô 
TIL. , como Feronymo Oforto , Navarro , feu difcipulo 
Pinello , Cufta , Gouvêa , moftrad efte gofto da Jurife. 
prudencia conciliar as Leis Romanas entre fi , e con- 
ciliar as opiniões : Bartholo, Baldo , Alberico , Anchar; 
e Decio , faô citados como Chefes ; e Paulo de Caf- 
tro , Tiraquello , Affito , Gomes, Molineo, Chat 
faneo, Neguzancio, Alciato, e Covasruvias , e alguns 
outros faô os Doutores de mais confideraçaô , em que 
procuraô achar doutrinas para fe guiarem. 

Já erað tantos os Authores , que Pinello dá fatis- 

fações de fe metter a efcrever, e efcufa-fe em ter oc 
cupado a fua vida no Fóro, e na Univerfidade : porém 
ao. depois ainda fe augmentou a confufad , e muitô 
mais até o fim defta Epocha , em que efta Efcola de Bar- 
tholo entre nós durou. A poder de fufcitar queftões, e 
fazer diftincções , ella chegou a hum ponto incompre- 
henfivcl ; porque entre infinidade de opiniões já fe nað 
podia atinar com o verdadeiro caminho. Os primeiros 
dividiað-fe fobre hum ponte , hum .terceito diftingùia , 
€ apparecendo outro qué o contradictava, ficava quatro 
opiniões ; outro para combinalos excogitava outra dif- 
tincçaS ; negando outro, as opiniões fe dobravad ; £ 
aflim crefcêrað ao infinito. - DÊ ERE: 

| Cafilho que efcreveu no ultimo tempo, e que fe 
leu tudo o que diz , era taô adamantino como Origh 
nes, a cada opiniaô põe hum immenfo: número de 
Doutores : efte.he.hum -dos melhores Authores, porque 
s com- 


DE LITTERATURA PORTUGUEZA: 405 
combina todos as antecedentes ; mas he dificil que 
depois de fe ler, fe nað fique em mais confufaô da em 
que antes fe eítava. As opiniões faô hum labyrintho, em 
ue o unico fio he a Hiftoria : neíta Efcola ha hum 
fo de opiniðes , spm as diftincções que fôraô ap- 
parecendo , e que fôraô tendo mais fequito : fem fe 
obfervar ito , nada fe póde conhecer , porque indagar: 
o que todos dizem, todos de montað , he ficar perplexo, 
porque he perder o. caminho que elles feguirad até to- 
carem.a doutrina melhor : e o Jurifta fobre as ultimas 
doutrinas he que póde adiantar as Íuas, e fazer a ap- 
plicaçaó dellas. 

is-aqui porque a Efcola de Bartholo he hoje tað 
confundida, e ao mefmo tempo he ainda tað neceílaria: 
agora que ella tem acabado , he o tempo de a confi- 
derar hiftoricamente ; pois o feu refultado he hum da- 
do certo , e ponto fixo, que nós agora temos de 
combinar com outros ramos da Íciencia: mas fobre ifto 
logo me explicarei mais ; devemos continuar por hora 
nas alterações deíta Epocha. | 


§. IL 


Quando as opiniões chegárad a fazer confufad' foi 
neceflario o feguinte paílo da Jurifprudencia dos Aref 
zas ; etes he que entráraô a moftrar o caminho mais 
feguro , porque moltravaô qual era a opiniaó adoptada. 

Principiou ifto no Reinado de D. Sebaíftiaô , por 
cuja ordem Antonio da Gama efcreveu as fuas Decisões: 
Nelítas , que faô hum thefouro da noíla antiga Jurifpru- 
dencia , fe vê bem o caracter vacillante do noflo Fôro, 
entre os coítumes do Reino , e Direito Romano ; e depois 
entre opiniaô , e opiniaõ. | 

As ot todas tem principios de analogia , 

ue fórmad o efpirito della, e regulaô nos cafos feme- 

antes: a Feudal tambem os tinha , affim como os tem 
a Legislaçaó Romana, He a grande obra da Íciencir o ` 

Tom. V; FE achar 
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achar a verdadeira analogia ',- porque he conhece e- 
tocar o efpirito da Legislaçaô: mas quando a arte nað 
eftá na fua perfeiçad; as paridades fupprem o lugar das 
analogias. Ea o ds sm 
- No principio da Efcola de Bartholo reindrad os 
argumentos de Paridade; e nefta nofla antiga Jurifpru- 
dencia fe acha continuamente procurada a paridade ou 
analógia do Direito Romano ; e nunca a paridade ou 
analogia da Jurifprudencia Feudal, ou Direito do Reino. 
Por ilto devo dizer atrevidamente , que nefte tempo 
de todo efte efpaço o Direito Romano teve a afcen- 
dencia, e elle teve o maior grão de authoridade. 
Desde Gama a Jurifprudencia dos Areftos foi a 
mais feguida, porque tambem era a mais -neceflaria ; e 
todos os bons Authores que fe feguiraô, a praticárad, 
á excepçaô dos Meíftres da Univerfidade , que conti-- 
nuiraô a feguir o ufo da Eíçola de Bartholo. Vallafco, 
Caldas, Gabriel Pereira, Agoítinho Barbo/s, Cebedo , 
Phebo , Thomé Vaz , Macedo, Pegas elcrevêrad cui- 
dadolfamente Areftos, e votos Forenfes.; e faô com effeito 
os mais neceflarios no Fôro, fem os quaes fò póde paf- 
far , quem quizer tornar 30 principio, e fazer Leis em 
lugar de julgar por ellas. A huma Lei, que naô he 
outra coufa que adoptar-fe hum fentimento: entre os 
diverlos que póde haver em hum cafo , o que ha de 
mais proximo he o ufo de julgar que adopta entre varias. 
opiniões huma certa ọpiniað : he pois a Jurifprudencia. 
„dos Areftos a melhor para Lei fubfidiaria , porque he 
a coufa mais proxima á Lei. E a | 
- He muito mão que a Lei nad figa a opiniad mais 
analoga, e nað entre bem no Syítema:: mas he infinita-. 
mente pejor que nad figa nenhuma , e- que deixe livre 
o arbitrio 20 Juiz. Tanta autharidade accrefce ao Juiz » 
como perde o Legislador; e talvez efta feja a rafad da 
gra:de authoridade da Moegiltratura entre nós : porém o 
Juiz deve fer fó executor da Lei , e o.cidadad deve 
depender da Lei, e vêr nella a certeza da fua forus 
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“ta; e nad efperalá e depender do que pronuncia o Juiz; 
' `O Juiz neceffariamente ha de ter arbitrió fobre as 
provas ; neceflariamente o ha de ter tambem na appli- 
caçaô da efpecie de Direito ao falto , porque as Leis 
na6 podem fer infinitas : ora fe a efte atbitrio, que já 
por fi. he tað grande, fe une o. arbitrio: fobre effa 
éípecie mefma , e elle póde feguir qual opiniaó , ou 
qual Lei fubfidiaria quizer , he defarranjar o Sytema , 
è pôr no Juiz o- poder Legislativo ; ainda que elle 
julgue - fempre bém : porque a boa rafa do Juiz nad 
póde fetvir de Lei, para elle nad fervir de Legislador. 
 Efte-he' o grande merecimento - da Jurifpruderícia 
dos Areítos, pois fixa, é moltra aos olhos qual feja à 
opiniaô adoptada; e como muitas vezes fe tem hido 
fnudando as opiniões , e a praxe de julgar , ella mof- 
trava qual era a actualmente recebida : guiava o Juiz, 
e dava certeza ao litigante : he neceffario que o liti- 
gante efteja certo do que o Juiz ha de julgar; a Jurif 
prudencia he para fazer feguros os Juizos , e os Juizos 
para fegurar o cidadaô da fua fortuna, e vida. 
= O Reino da opiniaô chegou a confundir-fe tanto, 
e à Moral quiz acudir a dar regras que guiaflem o 
Juiz ; difto refultou a Propofiçaô de Innoc. XI. , que 
desde 1676. regulou ,, que o Juiz devia julgar pela opiniad 
s mais provavel.,, Mas ainda ficou a dúvida como fe havia 
de conhecer a probabilidade , fe pela rafaô ou pela autho- 
tidade : pefar a probabilidade pela força das rasões, he 
éxcellente theorica ; mas nað he ilto querer tirar huma 
dúvida, com outra coufa duvidofa ? © — ` | 
“A ifto pois he que fuppriað ermtrê nós os Aréftos; e 
a praxe de julgar fez entre nós humá Lei Ífubfidiaria : e 
a efta clafle pertencem os Afentos , qte erað o fixar a 
praxe dè julgar. | aa | : 
* Os noílos bons Tractadiftas defte tempo, como Pe- 
dro Barbofa, Manoel, e Agofiinho Barbofa, Caldas ; 
Cafiro, Carvalho, Egidio, Oforiv ; e Oliva; e desde 
D. Joa IV. Portugal , Fragofo, Guerreiro, e poucos 
a Ff ii outros ; 
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outros , efcrevendo no goito de fua Efcola ; ligaó-fe 
muito aos Areítos. Ordinariamente he neceflario vêr até 
os ultimos, para achar o refultado da praxe de julgar 3 
que fárma outro ponto fixo na noíla Íciencia. 

Porém ao paílo que crefce a authoridade da praxe 
de julgar , a authoridade do Direito Romano , que lhe 
tinha fervido de bafe, fe diminue : efta gradaçaõ he quafi 
infenfivel, mas para o fim defta Epocha , quando pode- 
mos dizer, que o noflo Fôro chegou ao maior grão de 
certeza, que nunca tinha tido, nem depois teve; clara- 
mente fe conhece a afcendencia que tem Íobre os votos 
a praxe de julgar ; fempre fe lembraô Leis Romanas , 
muitos Doutores , e rasões juridicas , pois efta era a 
erudiçaô de que fe fazia pompa naquelle tempo , mas 
fempre fe canclue pela E de julgar , ainda que eftejað 
em contrario as Leis Romanas. 


que tem muito merecimento , e dað muita trabalho. 
S. II. 


Póde fazer-fe ifto mais fenfivel com hum exemplos 
No Direito Romano os contraétos erað firmes até Aguilio 
Gallo contemporaneo de Cicero, que inventou as For» 
mulas de Dolo malo. ; e afim continuou até Diocleciano 
que applicando ifto ás compras e vendas , difle ,, que 
» era humanidade providenciar o que tinha fido lefado 
» com dolo, e que ifto fe entendeíle fendo a lefad mais 
» de metade do jufto preço. ,, Efta. Lei era boa, porque 
tirava o arbitrario ao Juiz , e porque era analoga ao 
reto da Legislaçad : pois teve a moderaça6 de ficar á 
eícolha do outro inteirar a falta , e ficar firme o con- 
tracto , poder renunciar-fe, e prefcrever-fe em 4. annosa 
E aílim nað fómente fazia Syftema com as Leis fobre a 
fegurança dos contraétos, mas com as Leis fobre a ref- 
tituiçad do menor , com a acçaó de dolo, com a quad 
metus caufa » com a quanti minoris; $ com o. oficia 


+ 


e io continuo nos | 
Areftos , que coordenou Pegas em todas as fuas obras , 
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do Juiz. nos  Juizos de boa fé , e femelhantes ; o que 
fazia hum perfeito Sytema. sa 

- Na maô dos DD. houve immenfas dúvidas, de que 
bafta tocar as principaes. Logo na primeira Efcola fe 
duvidou do modo de contar o preço para a lefað: 
Accurfio dife , que aquelle que deu mais de Ig. por 
aquillo que valia 10., era lefado ; e o vendedor o era 
dando por menos de 10. , o que valia 20. Durant o 
Speculator Íeguio, que em ambos era neceffario contas 
o dobro: porém como aquella opiniaô he que paílou á 
feguinte Elcola fendo feguida por Faldo , fe poz na 
Ord. Manoelina a mefma diferença entre vendedor , e 
comprador; quando na Ord. de Affonío V. fómente fe 
tinha poto o cafo do comprador dar 1%. pelo que 
valia 10. | 

Sobre a Renuncia ; tinha na primeira Efcola havido 
dúvida , dizendo Cognano, a quem feguio Guido Papa, 
que declarando-fe que o exceílo fe doaíle, fendo grande 
nu pequeno, nað tinha lugar a lefad; e Alberico dizendo, 
que baftava doar o exceflo , pois por pouco nað havia 
reftituiçaô , e {ó para o muito podia fer util. Nefta 
Efcola tambem fe entendeu que efa acçaô durava 30. 
annos ; porque pelas Conflituições de Romano he que 
fe conheceu que prefcrevia em quatro. Por ifto na Ord. 
de Affonfo V. fe admittio a renuncia , e doaçaô da 
lefaô, e a prefcripçað em 30. annos, e de 8. dias nas 
arrematações. nas 
Entrando a Efcola feguinte , Bartholo dife , qua 
fabendo-fe o preço juíto, ficava doado , porque fe podia 
renunciar tacitamente ; mas ignorando-fe, nað. fe enten- 
deria doado , excepto fendo pouco o exceílo. Baldo tor- 
nou a diftinguir, que fabendo-fe o preço , arbitrafle o 
Juiz fe fôra renunciado por facilidade, ou per liberali- 
dade ; e que por iffo fe devia. declarar no contracto 
“duas vezes que fe doava. Barbacio diftinguio entre o 
vendedor rico ou pobre : e faindo nefte tempo a Ord. 
anoclina , refolycu , que fe nað podele renunciar nes 
r Qara 
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doar. Continuando porém as dúvidas dos. DD., em que 
Bocrio dille , que fendo a claufula da doaçaó pofta 
duas vezes , entaô he que fe conhecia haver dolo ; e 
outras mais: fez a Ord. Filippina a excepçaô a reípeito 
dos Meftres dos Oficios fobre o preço das fuas obras. 
" Sobre os mais contractos além da compra e venda ; 
Alexandre , e outros da primeira. Efcola os fôrað: com- 
prehendendo todos : porém Decio na' Elcola feguinte 
dife, que quando nað podia reftituir-fe a mefma coufa , 
nað competia acçaó ; e daqui refultára6 queitões a ref- 
peito dos frutos , e .a refpeito do terceiro -pofluidor, 
Pinello, que elcreveu a efta Lei , feguio a opiniaô dé 
Alexandre; e por ifo o Fôro e foi feguindo , deixando 
a de Vallafeo, que na Queiftaõ 38. do Direito Empbhy- 
teutico tinha feguido a Decio. Sobre os frutos como aś 
duas Ord. nada tinhaô dito , ficou em queftad: Antonio 
da Gama ria Decif. g4. molftra'a grande incerteza de 
julgar a refpeito dos frutos; mas nella fe firmou a praxe 
de julgar de fe reftituirem os frutos desde. a lide cone 

teltada. a | 
Porém como Decio tinha dito, que fendo o excef- 
fo muito grande, fe devériaô reftituir todos os frutos ; e 
Covasruvias feguio, que O juramento nað exclufa a acçad 
da lelaô : fez Gama paridade do juramento para à Lei, 
e deíta célebre paridade nafceu entre nós o direito da 
Jefaô enormiflima.- Extendeu-fe a daremfe os frutos to- 
dos, a tirar a alternativa; e depois a tirar a-prefcripçaõ ; 
e 4 incluir as vendás judiciaes. E defta praxe de julgar 
procedeu-, que -na Ordi Filippina fe pozerað as duas 
conclusões , que fe reftituifle precifamente a confa , € 
que fe deifem todos os frutos; fem lembrar mais nada: 
Ainda que itto nað foi Lei com Syftema, os 
DD. o fizeraô, e figuráraô huma nova efpecie de lefað. 
enormiffima , em que nað quizeraô nenhum dos cor- 
rectivos que as Leis em rafad da fegurança dos cons 
tratos davad á outra efpecie da lefaô enorme. A praxé 
de julgar foi hindo conftante ; e ultimamente as opuca 
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chegárad á tal laxidað , que. Guerreiro feguio, que baf- 
tavað duas teftemunhas que difleffem haver lcís0, contra 
mil que difleíflem a naô havia; pela Raras de afhr- 
mativas , ou negativas.. ' Afim for huma fimples rafað 
do jufto, e injufto perdêraô a analogia ; fuppondo que 
conheciad melhor do contraéto dous vifinhos , que os 
dous intereílados nelle ; .e a eftimaçaô commua nað de- 
pendia do que aflentaífle hum povo de mil peíloas, mas 
do que contra elles difleílem dous homens. 

Na Efcola Cujaciana negou-fe que houveffe tal ef- 
pecie diverfa de lefaô enormiíflima ; e já fe tinha dito 
lo mefmo na antecedente Efcola de Luca , e princi- 
palmente Garcia eicrevendo de Expenfis. | 

Por iflo temos actualmente nova incerteza pelos 
diveríos refultados defta Jurifprudencia. O refultado do 
Direito Romano., da Efcola Cujaciana, e. de Irnerio 
he admittir fômente hum direito de lefaô enorme coarcta- 
do com aquelles correétivos. O relultado da Efcola 
Bartholina . he admittic huma diferença da lefaô enor- 
miflima , para a entrega precifa da coufa, e reftituiçað 
dos frutos todos ; e elte.meímo he o da noa Lei. E 
o refultado da Praxe de julgar he o fazer duas diverfas 
cípecies de lefaô enorme , e enormiflima , das quaes a 
primeira tem todos; os correctivos, e a fegunda nenhuns , 
mas he de todo fóra do Syftema da mais Legislaçaõ. 
E elftes faô os refultados que hoje temos de combinar 
com os principios das novas .fciencias que abfolutamente: 
requerem fegurança de contraítos , e certeza de direito 


. 


de propriedade., ... 

Defte exemplo , e de infinitos, que podem exami- 
nar-fe , refulta, que a entrada do Direito Romano he 
em tempo de D. Joaô I.; que até D. Manoel fe tratou 
de o combinar com a Legislaçaô do Reino; que desde: 
D. Manoel fe tratou de combinar opiniad com oøpiniað ; 
que desde D. Sebaftiaô. fe tratou de combinar: a praxe 
de julgar., fendo regulada pelos principios do aii ng 
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Direito Commum ; e que agora ha novôs principios de 
outras Sciencias, que tem de fe combinar ainda. Póde 
tambem conhecer-fe o bem ou mal, que o Direito Ro- 
mano nos fez. Até D. Joað. I. era neceflario Carta de 
ElRei , ou Provifaó para refcindir huma. venda ; ifto 
baftantemente feguraria os contratos : o Direito Ro- 
mano deu entaó efta raíaô da lefaő , para fe conceder 
nete cafo ; e ifto nað deixou de fazer feu Syítema , 
porque admittimos , além dos expedientes que tinha o 
Direito Romano , outro fegundo os noílos coftumes de 
huma preícripçaô de 8. dias para as vendas judiciaes. 
Com a Efcola de Bartholo foi a defordenar-fe pelo la- 
byrintho de opiniões que fe lhe feguio ; a praxe de julgar 
veio fegurar as opiniões que entravaô a vacillar ; mas 
neíta já nað houve Sytema nenhum, e fe chegou a hum 
ponto taó apartado do Direito Romana, como efte o era 
do Direito Feudal. 


ULTIMA EPOCHA. 


6. L 


E M quanto a noffa Jurifprudencia tinha efte progref- 
fo , os trabalhos da Academia da Hiftoria preparavað 
huma mudança litteraria, que a havia de combater, fem 
entaô fe penfar , pela liçaô de livros de goto , que 
fizerað ler Direito Público , Direito Natural , e depois 
as novas Sciencias de Policia, Commercio, Agricultu- 
ra, Economia, 8&c. O Senhor Rei D. Jofé nað efperou 
o progreflo lento deftas Sciencias para os coftumes , e 
Jurifprudencia , mas logo difpoz fegundo ellas nova 
Legislaça6; e iflo accelerou a mudança da Jurifprudencia. 
Para fazer difto verdadeira idéa he precifo reflectir , 
que todas eftas Sciencias tem principios proprios, huma 
metafyfica que lhes he particular, e que coordena o feu 
Sytema : e que nifto meímo todos elles tem tido mus 
dança, O Direito Romano , tem huma Filofofia Juridi 
To 
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tublime (que tambem .pofluia o -noflo:: Meftre Alexandre 
de Abreu Ferreira , pois nað he licito fallar nos que 
vivem) a qual faz a fua folidez : efta que fó lhe conheceu 
a Efcola .Cujaciana , a nað ferve no Direito Juftinianco , 

ue he: Já feito debaixo de outros principios, que fe 
vem deícobrir no Eftado' do. Imperio no feu feculo. 
O Direito Público moderno tem certos principios pro- 
prios; e tem tido mudanças, pois o dominio emminente 
que elle nað tinha até Bohemero , paílou depois a fer 
hum -principio certo. A Legislaçaô Rural tem maximas 
pn » e mudanças ; a divifad dos predios que he 
oje quafi geralmente recebida , nað o era no tempo da 
noíla Lei das Encravações , que feguio a maxima da 
reuniad em grandes predios. As Leis Mercantis tanto 
do Commercio intrinfeco , como da Marinha tem da 
mefma fórma principios que lhes faô proprios , e que 
tem mudado , como nas exportações , nos cambios, e 
outros. A Jurifprudencia Fifcal, hoje chamada Finanças , 
tem |. maximas.. ta6 diverfas como.os nomes : e afim as 
mais , pois todos os ramas da Economia eftaô erigidos 
em Sciencias; e efta que comprehende a Filofofia de 
todas ellas , adianta-fe continuamente a aperfeiçoar prin- 
cipios. | | | 
Confequentemente a Jurifprudencia hoje naô póde 
fer Syftematica , nem fazer Efcola fem combinar eftes 
principios todos , e conhecer os refultados deffa combi- 
paçaô. Eu naô penfo por ifto que hoje faibamos mais 
Direito, que no fim da Efcola de Bartholo; penfo pelo 
contrario : no fim fabia-fe a combinaçad , e applicaça6 
aos negocios que os primeiros tinhaôd feito da Jurifpru- 
dencia Feudal, e Romana, e para fundar a Efcola fôra 
meceílarios grandes genios: e nós hoje eítamos outra vez 
em principio de Eícola , e temos que combinar muito 
amais doque elles, porque as novas Sciençias apprefentaô 
«com. às antigas. hum campo ainda muito mais vaíto, que 
-aquelle., ao ‘faber , e.aq penfar, » 
' Na Jurifprudencia Feudal tudo: era Direito Público , 
dem. V, Ggg que 
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que abforvia em fi ao particular: mas era: hpm Direito 
Público diverfifino do moderno , como direito nalcido 
da Conquifta , em qué fe ufurpava ao Soberano , e 
opprimia aos Vaílallos. Pela entrada do Direito Romano , 
o Direito Público fe coarétou ás Regalias; e teve a 
afcendencia o Direito Particular , de fórma que até fobre- 
fahia ao Direito Público ; como moftra a regra que d 
Fifco fe regulava pelo direito dos particulares. Necef 
fariamente havia de nafcer depois a Sciencia do Direito 
Público moderno, depois de focegada a oppreílaô Feudal ; 
que moftraíle o erro das ufurpações , e défle as verda- 
deiras idéas da Soberanía. E como efte Direito tratava 
do intereffe público , neéceflariamente havia de naícer a 
Jurifprudencia Economica , que indagaflé effe intereíle 
nos diveríos ramos do Direito Particular. | 

Por iflo com eftas duas Sciencias he incombinavel.: 
a Jurifprudencia Feudal ; e he: tambem incombinavel 
aquella porçaô de Jurifprudencia Feudal, que a -Eftola 
de Bartholo , e a Praxé de julgat admittio na fua com> 
binaçaô que fez do Direito Romaño , e Jurifprudencia 
dos Feudos : mas tirados eftes reitos ; o que he pura» 
mente Direito Romano he facilmente combihavel com 
o Direito Público, e Jurifpruúdencia Economica ; porque 
eftas tres Sciencias fa6 proprias para: a Monarchia. 

A Legislaçaô do Senhor Rei D.-Jofé foi fegundo 
os principios deftas novas Sciencias : mas cómo foi nas 
coufas principaes , e nað. em hum corpo de Syftema , 
nem a mudança podiá fer repentina ; é cómo. foi por 
diveríos annos , fez no Fôro hum combate: immenfo 
porque as Leis feitas dò novo Syfteina;, fe queriad enten- 
der pela Jurifprudenciá änfiga; Por ifo- fe prefcreveu na 
Lei de 18. de Agofto 'o Direito Romano , ou para 
melhor dizer a Efcola de Bartholo ; & Opiniões de DD.:: 
e entendendo-fe outra vez éka Lei de-Direitá Romanos 
e .naô dá combinaçaô que delle fe fizera como Feudab, 
a que confufamente fe chamava Direito Comum, = 
Direito Romano ; - foi iiecellário explicala nos Elamas 
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da Univerífidade ; em que fe mandava -eftudar-o verda- 
deiro. Direito Romano fegundo a Efcola de Cujacio, 
com o Direito Público, e com a Economia, para daqui 
refultar o que fe deve chamar Direito Patrio. 

“A ito fó. he que podia feguir-fe hum perfeito 
Corpo de, Leis , comp. e(peramos .:. ẹntað ficará menos 
precifo o Direito Romano :; mas até'entaô elle vai 
confervando a fua authoridade : nað huma aunthoridade 
igual ao Direito do Reino, como teve na fegunda 
Ria ngm huma authoridade unica ,' e immediata- 
mente fubfidiaria á Lei do Reino, e á praxe de julgar, 
como teve na terceira ; mas hyma authoridade iubfidiaria 
mediatamente depois do Direito Público ; e da Jurif- 
rudencia Economica ; tendo deícido por gradações até 
ba ponto., em que elle he Bonno , € em que 
he ainda abfolutamente necellaria,”  - © 0 0000000 


À Jurifprudencia E que agora principia 
em confequencia daquelles Eftatutos neceflariamente ha 
de. ter muito menos dependencia do Direito Romano, 
do que ainda agora tem em quanto nað ha novo Corpo 
de Leis-: para elļa fazer Syítema, precifa depender de 
todos os outros ramos de Legislaçad erigidos em Scien- 
cia ; NE espia a dependencia de cada hum del- 
Jes ha de fer mengr. -> Na 

© -O Syftema da Jurifprudencia tendo por principio 
„hum Eftado. perfeitamente Monarchico como he o noflo , 
-precifa confiderar diverfas Claífes de Clero , ‘Nobreza , 
e Póvo,; o Direito que regula os intereíles geraés ou 
Público ; e o Particular que regula os intereffes de cada 
Hum delles entre fi ; os meios da fubfiltenciá tanto p 
-blicos que faz o Direito Fifcal ,' como as particularés 
a Ginn » -Commercio , e Indyftria > nico o 
fim. da fegurança tanto externa ou Direito Militar, como 
interna ou Dirigo dá Policia, e Leis Penaos: E affim 
as | BB u . - como 
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como todas as Leis que na6 faô tonformes a-efte Syfte- 
ma no feu todo , nad faô Syftematicas, mas fó tem o 
carater de providencias interinas: afim tambem as 
maximas de E ini pe {ó podem fer perfeitas , fe 
ellas naô contradiflerem nenhuns dos pontas En drag 
nem os meios, nem o fim.; fe favorecendo hum na 
deftruirem o outro, tendo "huma relaça6 mediata óu im- 
mediata com: todos elles. Eflas he que {ó podem fer 
maximas de Jurifprudencia ; porque a verdadeira idéa 
da Juítiça nað he oque. figura a. primeira rafaó de 
jufto ou injuífto quê occorre ; mas oque entra no todo 
do Syftema:, que faz o intereífe gnl | a 
Por exemplo nós temos Leis Teftamentarias, de fuc- 
ceílaô legitima , de Morgados , de’ Prafos, de compra 
e venda &c." E quando nós examinamos a analogia que 
tem huma deftas Leis Coma “outra , ifto he a fua relaça6, 
com o todo do Syítema , negellariamente nos havemos 
de valer do Direito Romano , porque effe teve hum 
Syítema perfeito; mas .tambem temos de nos valer das 
outras Sciencias Juridicas. Eftas tem tido progreffos; o 
Direito Romano tambem os teve : “affim' naô podemos 
recorrer a qualquer 'tempo , mas áquelle "que tem" hum 
'Syltema mais conforme ao nolo. "Cl tcc 
A Legislaçaô' Romana. fez a fua divifaô de tribiss 
de familias, de terras; e confidérou hos Pais de fami- . 
has hum “dominio “ampliffimo'fobre as pefloas , e bens: 
o das. pefloas mudou-(e desde quş foi Monarchia nað 
'o dos bens, porqiie lhe era conforme.: Defta glenitúde de. 
“dominio , proceden huma ampla liberdade: de vender!, 
dar, trocar &c., e procedeu tambem huma ampla libet- 
“dade de teftar. O fázer os teftamentos algum ‘témpo foi 
como Lei , outro comt venda; e'emifim coino difpofiçao 
“folemne: mas a Legislaçaô nað 'contiderou fenað aquel- 
‘Jes Cidadãos que exiftidô,;'e haó figufobuy como Cidadãos 
nem os que q tinhaóô mortidó , nem aquelles que ainda 
“haviad de exiftir ::e naturalmente a geração aétual nað póde 
ter menog dirito dg terms que habita; "e que cutine, 
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fo: que à peraçaõ antecedente. Daqui procedêrad as regras 
ida facçaô teftamentaria activa , e pafliva. Os bens admit- 
tem propriedade , eufofruto; fobre ambos fe pôde difpor. 
- Aflim'o Pai de familias que teftava., transferia o 
‘dominio no outro que efcolhia:; mas de hum modo, que 
sefte ficava com igual direito . para difpor tambem : affim 
confervava' o dominio nos Cidadãos, e tirava fempre as 
qheímas vantagens do direito da propriedade , ou domi- 
‘nio Quiritario. Quando dava o ulofruto a huma Corpo- 
raçaô , durava Ífómente 100. annos , porgue efte era o 
mais que podia confiderar-fe que viveíle hum Cidadaõ. 
Quando depois teve: fideicommiílos de familia , já ifto 
excedia o Syítema , mas extinguia-fe com tudo no fim 
de quatro gerações. 

. - Os -Barbaros tiveraô huma diftribuiçaó de familias, 
e de terras para cada familia, huma grande authoridade 
nos Chefes dellas , mas tomáraô hum meio contrario : 
nafceu entre elles o direito de nað poderem difpor por 
-teftamento , nem alienar fóra da familia , para que as 
fuas divisões nað foffreílem : afim tambem a geraçaõô que 
‘fe feguia occupava as terras que: tinha occupado a ante- 
tgedente : o que ainda que diverío concorria ao memo 
fim: O Direito Gorhico admittio os teftamentos , e a 
“prohibiçaó de alienar : confequentemente fez diferença 
“de bens herdados a adquiridos. A Jurifprudencia Feudal 
“accrefcentou a ifto 'as prerogativas dos Chefes , e pri- 
"mogenitos ; haverem bens individuos para hum fó da 
«familia: que fervifle de Chefe; e fazer-fe huma gradaçad 
de Vaílallos mais e menos até.á fervidaô. Afim mas 
'raçou as vendas , fazendo-as depender do confentimento 
‘da mulher ,: dos parentes, do Senhor ; reftringio-os a 
-certas peíloas como Ecclefiafticos , Fidalgos , Poderofos ; 
ve feita a venda , o Monarcha dava licença para fe re- 
i fcindir , fe achava ‘jufta caufa. 

" Da combinaçað .deftas Legislações , procedeu o Di- 
-yeito dos Morgados ; dos prafos , da avoenga, a {uc- 
-cefla6 teftamentaria, a legitima , a terçação. > 
.. Va A nof- 


-48 oc. MEMORIAS vo: 
A noffã Ord: nas Leis Teftâmentarias admittio huma 
ampla faculdade: de tetar , mas feguindo fimplefmente 
efta rafa6, fahio do Syltema do mefmo Direito Romano , 
porque póde teltar-fe para aquelles que .naô eraĝ Cida- 
dãos : afin eltas Leis perdéraô a analogia çom as do 
dominio ; etas com as vendas por confentimento. da 
mulher , do Senhor do prafo, a Clerigos &c. 

Mas a Lei dos Morgados reftabeleceu hum Syítema ; 
confervrou bens feparados do commercio , para fubliftencia 
das Claíles de Nobreza, e diminuio o feu número para 
chegar o total dos bens para os exiftentes em vinculo, 
na mefma proporçaô que tem a Nobreza com o Póvo : 
fe a relaçaó folle mais forte , a fybliftencia das outras 
Claífes fe prejudicaría. O commercio dos bens, em que 
o Patrimonio Real faz hum fundo , {e diminue çom a 
multiplicidade : a Cultura fe abatia, porque os ufofrutas 
a abatem. O mefmo direito pleno da propriedade fe 
offendia: porque fe hum teftador póde livremente gravar ' 
os feus bens para fempre , a feguinte geraçaô fe preju- 
dica , e póde chegar huma que .naó tenha mais que. o 
ufufruto pa terras : e confequentemente a Lei que lhe 
sena ela liberdade pela fimples rafaô do Direito 
Particular que cada hum póde difpor do que he feu 
como quizer , favorece hum abufo defla propriedade., 
porque deixa difpor mais do que depois póde diípor o 
outro Cidadaô para quem paflaô. O Direito Público aifto 
põe huma barreira ao Direito Particular: póde difpor-fe 
fegundo o Direito Particular, mas de modo que naó fe 
-offenda o intereíle : geral. º 

A Lei Teftamentaria , hoje fuípenfa , contradizia 
ifto : porque fe aquella diminuio os ufofrutos, 
fazendo todas as fucceílões legitimas , fazia todos ufo- 
“Ífrutuarios , porque naó podiaô teítar dos fens bens ; je 
reftabelecia a fucceifaô legitima do ufo Feudal. Sahia da 
analogia com as Leis'fobre as vendas que tiyerad entaô 
de prohibir-fe depois de 60. annos ; com a facilidade de 
commerciar os predios .; com a fubliltençia ,: porque 
o. augmen- 
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auginehtando vs ulofrutos dimínuia a Cultura; e tiranda 
o eftimulo de. adquirit abaria a Enduftria. À fucceilad 
legitima: tem analogia neceflaria com as Leis da desherda- 

6 ; efta deixava. ham vácuo na Legislaçaô , por nad 
aver desherdaçaô por ingratidaô. Eis-aqui porque aquella 
terminou mil queitões ; e efta fufcitou mil pleitos. 

Mas efta Lei indicou huma boa analogia para a 
Lei dos prafos que admittio a nomeaçað legal até o 
quarto grão: a nomeaçaô legal: he analoga á fucceflað legi- 
tima ; e a nomeaçaô propria á difpofiçað teftamentaria. 
Os prafos fôraô tirados da fua natureza primitiva de 
colonias , e ceffað de terras , para fe confundirem no 
Direito Romano , mas na Legislaçad Semi-barbara que 
fez Zenon e Juftiniano fobre Emphyteufes : porque no 
Direito Romano os predios das Provincias que naô po- 
diaó eftar no dominio Quiritario , eltavaô no Bonitario 
com huma detentaçaô plenifima, que,.pago o vectigal, 
equivalia ao dominio: e tirados aflim ficárad vacillando 
entre a propriedade, e os ufofrutos fegundo as fuas na- 
turezas. Ora o tirar as devoluções extendendo a nomeaçad 
legal , era reduzilos mais ao direito da propriedade, e 
confequentemente ao Syítema. 


Creio que ifto , ainda que brevifimo, bafta a indicar 
a utilidade do Direito Romano principalmente do tempo 
em que elle efteve na perfeiçad do feu Syftema ; por- 
que como foi extenfiflimo , nos detalhes , a que ainda 
nað pôde chegar nem o Direito Público, nem as outras 
Sciencias da Legislaçaô , a elle he que he precifo recor- 
rer , para poder confervar analogia : mas recorrer de 
hum modo que os principios das outras Sciencias fejað 
confiderados , pois deíles he que poderemos tirar as 
maximas juridicas ; que fendo iguaes ás do Direito 
Romano , efle entad he que póde guiar nos detalhes 
mais particulares. 

Tal pois tem fido , e he ainda a dependencia do 
Direito Romano ; e feria bem de defejar que elle fe 
Side aca- 
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acabaffe ; porque iffo sais qu e tinhamos hum Cora 
e 


po de Leis completo , Rs itamente Syftematico ; 
donde a Jurifprudencia achafle as maximas , e princi- 


pios para exercitar a arte da Tua pd ii aos nc- 
gOcios. 
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